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Resumo 

Os resultados aqui apresentados são um recorte da trajetória desenvolvida em 
pesquisa pós-doutoral na USP, com o tema diversidade no ensino de relações públicas. 
O estudo buscou mapear os sentidos de diversidade na prática docente a partir de 
entrevistas em profundidade realizadas com mulheres docentes das cinco regiões do 
Brasil. As transcrições foram analisadas à luz da abordagem teórica-metodológica da 
Análise do Discurso Crítica. Como resultados, identificamos que as docentes buscam 
desestabilizar as práticas sociais hegemônicas no ensino construindo iniciativas 
particulares. Além disso, reconhecem as disputas de sentido sobre o significado de se 
“fazer ciência” dentro da Universidade e, encontram, no que chamamos aqui de “uma 
nova postura epistemológica”, um lugar de resistência para promover a diversidade no 
ensino de Relações Públicas.  
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Corpo do trabalho 

Este estudo parte da premissa de que a diversidade no ensino não pode ser 

vista apenas como um tema da moda ou uma necessidade do mercado ao qual os 

cursos de Relações Públicas devem se adequar. Problematizar a diversidade no ensino 

é uma forma de pensar em movimentos teóricos pela decolonização do conhecimento 

produzido nas Universidades, no sentido de romper com a visão eurocêntrica, branca e 

colonial existente. Por isso, reconhecemos que a diversidade não é homogênea. Há 
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uma relação de poder complexa engendrada por marcadores de raça, classe e gênero 

(entre outros) (Collins, Bilge, 2021) que passam a compor a diversidade como uma 

ferramenta para compreender as relações entre públicos e organizações, como prevê a 

essência da atividade de relações públicas. Em razão disso, a hipótese que norteou a 

pesquisa aqui compartilhada baseou-se no valor das relações públicas para a 

sociedade, na perspectiva de Holtzhausen (2016) de que os profissionais, na 

contemporaneidade, devem atuar como ativistas organizacionais. Além disso, o 

propósito da pesquisa foi inspirado no projeto 50/50 (Petermann, 2022, p. 11), cujo 

objetivo é “transformar o ensino para transformar o mercado”.  

Diante disso, nosso objetivo é analisar como a diversidade é pautada na prática 

docente e de que modo tem sido incorporada no ensino de relações públicas. Em 

termos metodológicos, a pesquisa se caracteriza como qualitativa e está dividida em 

três etapas principais: 1) a pesquisa bibliográfica; 2) a definição da amostra e da 

técnica de coleta de dados; e 3) a análise.   

A primeira etapa buscou refletir, de forma crítica, sobre a diversidade no 

contexto das relações públicas, direcionando o olhar para o ensino (hooks, 2020; 

Collins, Bilge, 2021; Pérsigo, Athaydes, 2022; Evangelista, Lira, 2023). Na segunda 

etapa, a amostra foi definida em cinco entrevistas em profundidade (Gil, 2021), 

realizadas com mulheres docentes de cursos de relações públicas de universidades 

federais, uma de cada região do Brasil. Embora a amostra tenha sido não 

probabilística e por conveniência, as entrevistadas compuseram um perfil de 

diferentes raças e regiões, cujo ponto em comum foram as experiências 

relacionadas ao gênero feminino. As entrevistas foram realizadas de forma online, 

pela plataforma Google Meet, e tiveram duração média de uma hora. 

Na terceira e última etapa realizou-se a Análise do Discurso Crítica (ADC) 

das entrevistas, com base em Fairclough (2016). A escolha pela ADC foi motivada 

pelo entendimento de que as docentes dos cursos de Relações Públicas são 

capazes de (re)produzir discursos que universalizam determinadas perspectivas de 

mundo, incluindo aquelas relacionadas aos marcadores de diferença (idade, raça, 

sexualidade, classe, entre tantos outros). Pelo poder de seus discursos, 

configuram-se como importantes elementos no palco da luta hegemônica, 

cristalizando posições que podem ser tanto inclusivas quanto preconceituosas. 

 

 



 
 
 
 
Diante disso, o tema da diversidade envolve, portanto, relações de poder desiguais, 

as quais se materializam em práticas sociais manifestas por meio da linguagem. 

Essa abordagem teórico-metodológica também foi escolhida por se afinar com o 

interesse em analisar as mudanças discursivas - e as possíveis mudanças sociais 

daí decorrentes - sobre os sentidos de diversidade no ensino de RP. Consideramos 

a dimensão da linguagem como algo fundamental nas práticas sociais e discursivas 

das docentes e, por meio dela, esperamos mapear os sentidos que estruturam, 

mantêm ou transformam as relações sociais envolvendo questões de desigualdade 

no ensino. 

Para empreender a análise, a categoria interdiscursividade foi selecionada 

(Fairclough, 2016). Essa categoria nos auxilia a responder o problema inicialmente 

proposto por meio da investigação de “discursos articulados em textos e suas 

conexões com lutas hegemônicas mais amplas” (Ramalho, Resende, 2011, p. 142). 

Para isso, a partir das reflexões suscitadas em resposta ao primeiro objetivo desta 

pesquisa (Conrad, Ferrari, 2022; Ferrari, Conrad e Restrepo, 2023), considera-se o 

conceito operacional de diversidade como um arranjo social, cultural e político 

constituído por relações de alteridade e por contextos de dominação e 

desigualdades. A diversidade, nesse sentido, considera as identidades dos sujeitos 

mas a situa em uma conjuntura mais ampla, em que relações interseccionais de 

poder se fazem presentes.  

Ao identificar as formações discursivas nas falas das entrevistadas, as 

conectamos a discursos sociais mais amplos, relacionados à diversidade no ensino. 

Isso porque, “A interdiscursividade é, em princípio, uma categoria representacional, 

ligada a maneiras particulares de representar aspectos do mundo” (Ramalho, 

Resende, 2011, p. 142). Observou-se que as docentes entrevistadas significam a 

diversidade no ensino sob uma perspectiva que o problematiza, desnaturalizando 

desigualdades estruturais. Isso foi evidenciado em núcleos de sentido que se 

associavam a práticas sociais inclusivas, de acolhimento das/dos estudantes, de 

escuta e de compreensão de suas dificuldades, configurando uma “pedagogia 

engajada” (hooks, 2020). “A pedagogia engajada enfatiza a participação mútua, 

porque é o movimento de ideias, trocadas entre todas as pessoas, que constrói um 

relacionamento de trabalho relevante entre todas e todos na sala de aula” (hooks, 

 

 



 
 
 
 
2020, p. 49). Esse posicionamento é relevante pois as docentes ocupam o lugar de 

uma “elite simbólica” (Dijk, 2015, p. 23), um lugar de poder que organiza, define, 

orienta e seleciona o quê e de que modo o conhecimento será produzido no 

contexto acadêmico.  

Em síntese, por meio da análise da interdiscursividade, pode-se afirmar que 

as práticas docentes para romper ou desconstruir as desigualdades no ensino 

superior se manifestam em práticas ideológicas de empoderamento (Berth, 2019). 

Tais práticas são representadas por discursos que buscam romper com relações de 

opressão e dominação na educação superior, expressas, nas falas das 

entrevistadas, pelas ações em prol da diversidade. Os usos da linguagem indicaram 

que a atuação docente contrasta com a ideologia dominante das Universidades que, 

apesar de pretender ser um espaço democrático, plural e inclusivo para produção 

de conhecimento, ainda prevalece sob a lógica meritocrática, capitalista, racista, 

capacitista e sexista. As docentes, portanto, buscam desestabilizar essas práticas 

sociais hegemônicas construindo iniciativas particulares, movimento expresso pelo 

uso do pronome em primeira pessoa para relatar os modos como lidam com os 

contextos e situações de desigualdade em sala de aula. Além disso, reconhecem as 

disputas de sentido sobre o significado de se “fazer ciência” dentro da Universidade 

e, encontram, no que chamamos nesta pesquisa de “uma nova postura 

epistemológica”, um lugar de resistência para promover a diversidade no ensino de 

Relações Públicas.  
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